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Intersindical Eletricitários se

Hora da decião:

Celesquianos fazem assembléias
hoje.Vão ava iar au-diência do TRT

Devido a anteci­
pação da a u­

diência de con­

ciliação no TRT para o

dia 12� às 9 horas, os ce­
lesquianos decidiram,.
em assembléia; manter
o Estado de Greve até
este dia. Na quarta-fei-­
ra a categoria vai ava­
liar os resultados da au­

diência em novas as­

sembléias. Com essa de­
cisão os trabalhadores
reafirmam sua vontade
de negociar até o fecha­
mento de um acordo que
venha ao encontro dos
anseios dos celesguia­
nos. Para isso falt-a a

Empresa avançar com
respeito as 'seguintes
questões: triênio, grati­
ficação de férias, abono
de curva salarial, pro­
dutividade, área de ris­
co, piso salarial, reajus­
te mensal e liberação de
dirigentes.

SEM AVANÇO
No dia 5 aconteceu a

primeira reunião de
conciliação na DRT. Lá
a �mpresa manifestou
rriaas uma vez sua von­

tade de não chegar ao

acordo: não quis acor­

dar as cláusulas em que
já havia consenso. O
que não foi surpresa pa-

Na DRT. CELESC não quis avançar

ra uma Intersindical eleitoral no comitê do
que ouvira dias antes PMDB. Um total des­
Nogert Wiest afirmar re�peito com os celes­
t.extua.Irnerrt.e que a ele q'uaarros.
não interessava fazer
acordo. Isso os sindica­
listas ouviram depois de
aguardar três horas pe­
lo presidente, para co­

municar-lhe a decisão
da Assembléia Esta­
dual de Lages quer deli­
berou pelo Estado de
Greve. Nogert estava
tratando da campanha

...,

.

presa e o maior salário
de tarri chefe chega amil
e quinhentos por cento,
ou seja 1/15. Essa relação
na ELETROSUL é de
1/·18. Enquanto o piso do
DIEESE é negado são
pagas as seguintes gra­
tificações: Chefe de
Depto NCz$ 1.628,96,
Chefe de Divisão NCz$
1.437,32, Chefe de Se­
ção NCz$ 1.077,98, Se­
cretário de Diretor
NCz$ 1.437",32.

, QUEM nÁ MAIS
Nessa campanha a

CELESC tem utilizado
a tática de comprar
consciências corn gor­
das gra tificações, as

mais. altas que �e tem
notícia. Para se ter uma
idéia# a relação entre o­

menor salário da Em-

. Negociação começa
segunda na ELE.TROSUL
Aconteceu na manhã de terça-feira a pri­

meira reunião entre a Intersindi"cal e a ELE­
TROSUL para tratar da Campanha Salarial
deste ano. Por parte du Empresa, se fizeram
presentes o Presidente e os diretores Adminis­
trativo e Financeiro.
Nesta primeira reunião, foi feita uma dis­

cussão geral sobre as reivindicações e sobre
dúvidas a respeito da pauta.
As negociações propriamente ditas deverão

inicia� na próxima segunda-feira, quando vai
acontecer nova reunião. Fique atento. A Inter­
sindical vai informar a categoria sobre todos
os passos das negociações, não somente as rea­

lizadas na sede da Empresa, mas também as

que estão a�ontecendo a rrrve'l nacional .

Constituição garante:
Nada pode impedir

.diretto do
trabalhador fazer greve

. As empresas teimam em f'aze.r de conta
que não entenderam a Constituição no que
diz respeito ao Direito de Greve,. especial­
mente no que se -refere aos ditos serviços
essenciais. Foi assim na ELETROSUL du­
rante a última greve geral e está serido as­

sim na CELESC com a decisão pelo estado
de greve. .

"-

As empresas fazem circular listas de em­
pregados que estariam sendo "convocados"
a prestar serviços em caso de greve, cau­

sando a maior confusão. Ocorre que estas
listas não tem nenhum respaldo legal, ao

contrário, são um instrumento de pressão
ilegal.
A Constituição concede a todos o direito

de fazer greve, independentemente da natu­
reza do trabalho. Assim, operadores, traba­
lhadores em manutenção, eletricistas, e em­
pregados do setor administrativo têm o mes­

mo direito de paralisar suas atividades. De-'
ve ficar bem claro que não há nenhum dispo­
sitivo caRaz de tirar -o direito de fazer greve
do trabalhador.
A 'atitude das empresas, neste caso, deve

ser denunciada e repudiada, pois aposta na

confusão e ria falta de esclarecimento. Qual­
quer dúvida sobre esta questão deve ser tira-

, da junto a assessória' jurídica do s�u sindi­
cato.

Não dá 'pra
pisar na bola
Oelman Sérgio Ferreira

Primeiro sec. da CUT Nacional
vice-preso Sind. Eletricitários Fpolis

BrasiJ.'Brasil!
Adolescente t.Imido, que sonha e sonha.'

As fan tasias rnais Iiridas, rnaie eirig'ela»,
rnaie fortes. Que sonha COllI sinceridade -

viver sem in tranqüilidades/
HrsusiI, na hora de tua fan tasia se rna te­

rinliear tu tens vacilado. Na hora de cabe-,
cear para o gol tu não saíste do chão, e

depois fica torcendo pelo vetrto, por urna
.mãozinha do juiz, pelo escorregão de al­
gué.m. COInO qtiern sai de cara vejapara alto
rnar, eern bússola, e espera que as calrna­
rias o Ievern a alguzn Inundo onde osprob1e-
.masjá estfJjaIn resolvidos.

.

Brasil/Na hora do gol tornos que ser iI11-
p_lacáveis/ .Exietiem dois tirries ern call1po: "

'Gerihernos nós ou ganhall1 eles. Não exiet.e
erripatie, A bola está conosco. É decisão de
campeonato e t.entorarn nos cornprar, ilu­
dir, fazerguerra de nervos. Pala vras doces,
proznessas de fántasia.
Mas Lerabra dos outros carapeoruitos. O

que importa é a taça.
Éhora do basta!Chega de seg-y,ndoplano.

Chega de tapinha nas costas. Chega de "o
irnportsurte é comp-etir". Irnporteurte é vi­
ver7 brilhar! Acabou-se o Iae-de-cont:a. É
hora de decisão. Éhora de ralar sério .

Existe.rn algunsprojetos ern jogo no Bra­
sil deste rnornerito. A decisão é nossa. Pode­
mos optar por um projeto de Inundo onde
se arranca o nuixirno de nossa capacidade
produtrva, com urn mínimo de retorno (pa­
ra' rios), onde sorernos veloz.mente substi­
tuídos pela auiquirra que é mais eficaz e
menos dispendiosa. Ou poderemos optar

I por um .mundo onde se persegue o peito
ao Irornorn. Que se baseia na evolução das
máquinas para servir toda hurnan idado
não apenas alguns portadores dos ��ens77
do capita1.
É hora da verdade. A urna não pea-rnite

vacilo. Eetarnos sós dian te de nós rneemoe.
Depositiarnoe no voto aquilo. que qirerernoe.
Lsutarnos por dignidade. Lutamos posado,
sofreznos preseâo, sotrernos rnedo, desafia­
mos o rnedo, capirulamos ao medo, fieemoe
greve de torne. Ternos urn trajeto de busca"
de angúatia, de luta que agora exige coe­
rência. Deeaiiarnos Inundas e fundos por­
que acreditarnoe na Justiça e na Verdade.
Há que discutir, buscar, apreender. Voto

é coisa séria. Voto pode ser instrumento
de ousadia de quern acredita ern si rneerno
e está disposto a lutar e construir urna nova
sociedade.
Na cabine indevassáve1 pode estar a

rnurido ern qup. qaerernos viver.

"
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Divislontsrno:

,Ce esq'u
ii

a

e tida' es
Os patrões têm muitos recursos

para confundir uma oat.egor-ia d'u­
rarrte um processo' de campanha
salarial. Um dos mais tradicionais
se apóia na "colaboração" de sindi­
calistas sem -corrrpr-orrriaso com a

categoria e que fazem o jogo patro-'
nal. Na atual campanha salarial
a 'Diretoria da CELESC está con­

tando com dois cürnpficos: o Sindi­
ca.to. da Secretárias e o "sindicato"
dos eletricitários de Concórdia.
Estas duas entidades (?) assina­

ram acordo em separado com a,
Empresa, prejudicando os celes­
quianos de um modo geral e;parti­
cularrnente,.as secretárias e a base
do "sindicato" de Concórdia. Todos
os dois acordos passam longe das
reivindicações da categoria, espe­
lham a vontade dos Diretores da
CELESC.

'

,

FANTASMAS
O pior de tudo é que as duas enti­

dades ern questão têm r-epr-eserrta-

GREVES:

No
•

I tém
A situação dos empregados da Light,

depois de' 22 dias de greve, é muito
semelhante àquela vivida pelos traba­
lhadores da ELETROSUL no movi­
mento. de novembro do ano passado.
O governo do Rio de Janeiro, o Minis­
tério do Tr-abe.lbo, a ELETROBRÁS,
todo movimento sindical do Rio" eletri­
cit.ár íos de todo país e a CUT estão"
tentando fazer com, que o presidente
da Light, Túlio Romano, retorne a ne­

gociar com os trabalhdores o paga­
mento da URP de fevereiro. Mas este,
cego em sua intransigência, prefere 'co­
locar uma nota no Jornal do Brasil di­
zendo um Jllonte de obviedades: Que
corn o fim ,da greve ele vai negociar
as perdas salariais desde a última da­
ta-base, pagar os salários de setembro,
par�el!=lr o desconto dos dias parados
e nao Ingressar com um, processo con-
tra o Sindicato. .

COMPLETAMENTE
Os empre&ados da Light g�ere� um

acor-do semelhante ao que fOI aasanado

se Pereae.:

os ra 'dos por
"fantasmas"

rec a acor
. "

ranslg----
oe
•

cla
dia ,6 com o pessoal de Furnas.' Mas
o presidente, com atitudes como a ma­
téria paga, demonstra que está apos­
tando na radicallação do movimento.
Até agora os 'operadores estão man­
tendo o sistema, de acordo com a orien-
-taç?o,dos Sindicatos. O que não impe­
,de que problemas de abastecimento es­

tejam ocorrendo em 72 bairros.
" FECHADO ACORDO -

,Enquant� isso em Furnas os tra­
balhdores comemoram o acordo assi­
nado às 23 horas do dia 6. O acordo
garante o pagamento -de um salário
integral de setembro isem descontos),
mais uma complementação de 50% do
13? (o que dá em média 39% do salárío
de outubro). Essa indenização será pa­
ga em duas parcelas, em outubro e no­

vembro. Dos 14 dias cie paralizaçào
apenas 7 serão descontados: Dois dias
em outubro, dois em 'novembro e três
em dezembro, em valores históricos.

,

'O acordo homologado na Justiça tam­
bém assegura que não haverá puni­
ções nem retaliações.

40 mil no movimento dos
funcionários pübllcos es aduais
Na avaliação feita às 12 horas do

dia 10, 40 mil funcionários públicos
estaduais hav'iam aderido ao movi­
'rrrerrto unificado das autarquias, esta­
tutárias e celetistas. Eles estão reivin-
-dicando o_pagamento do :Qj_so salarial
doDIEESE, em setembro, PlanoÚnico
de Cargos e Sàlários, 50% de aumento
real, 100 a 150% de reposição, reajuste
mensal pelo ICV, democratização dos
serviços públicos e contra a privati-
zação.

'

�

UNIFICADO
Dia 10, os funcionários públicos pre­

tendiam dar início às negociações. Na

audiência comparecerám os secretá­
rios da fazenda e da àdministração
apenas para reafirmar 'que o governo
não vai desvencilhar os reajústes sala­
riais da arrecadação do ICMS. No mes­
mo dia foi entregue um documento ao
secretário da educação para que, se­

gundo o que foi aprovado na Consti­
tuição Estadual, sejam anistiadas da
ficha funcional as faltas da greve do
ano passado.

Enquanto isso acontecem assem­
bléias por todo estado e o mOvimento
unificado tende acrescer.

'

-_

� ��---------------

.
'

t.ividade questionável. O que as

duas entidades têm em comum é
o servilismo e o divisionismo.
Até algum 'tempo o sindicato das

secretárias participava da' Inter­
sindical, mas sem nenhuma expli­
cação se afastou dela. A "entidade"
de Coricó rd i.a sequer fez assem ...

bléia para definir a pauta de r-ei-
vindicações

'

,
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IMORALIDADE -

O divisionismo praticado por es­
tas entidades é imoral e repugnan-'
te.É nefasto para os interesses da
maioria dos cel.esquáanos, que se

empenha em conquistar resulta­
dos favoráveis enquanto estes
"sindicalistas" ficam de conluio
com a Empresa.
Esta at.it.ude a.ntdét'ica deve ser

, r-epudidacla pelos t.r-abalb.ador-es ,

_ Elas vão contra a democracia do
rnovirrrerrto e somam para aqL!-eles

,

, que se colocam contra os interesses
da oat.eg'or-ia.

Negociação nacional
. . .

-

.

InICIOU,onteJ11 no RIO

As negociações da Carnparrha
Nacional"junto à Eletrobrás e

órgão do Govemo, que tinham 'o
seu'início previsto' para o dia 10,
acabaram só começando ontem
(dia 11). Até o momento em que

fechamos esta edição não,
tínhamos os resultados da

primeira rod_ada, de forma que
informaremos na' próxima edição.

BANERJ
Terminou dia 9 a greve de

14 dias dos bancários do BA­
NERJ. Com 90% de adesão
o rnovimerrto conquistou o

cancelamento dos descomis­
sionamentos, desconto de
apenas cinco dias em janeiro
e a retomada das negociações
até o firral de novembro. Nes­
sa retomada será discu.t.ido o

parcefa.merrto das' cláusulas
financeiras, incorporação,de
um aborrode NCz$ 408,00 em
três parcelas a serem pagas
ern jarreiro, tevereiro e março,
reajuste, de 9,910/0 também
em três pa.rce lae, formação de
unia comissão de empregados
para acompanhamento fi­
nanceiro do Banco e implart­
tação do COREP - Conselho
de Representação Funcional.

Greve

Dia ro, os servidores públicos
'estaduais de Chapecó se reúnem
para definir a, programação' da '

-

greve geral da categoria. Tam­
bém os empregados .da Empasc,'
Acaresc e área daaa'údevào ade­
rir .a paralisação. Eles reivindi­
cam o cumprimehto das decisões
do Tribunal Regional do Traba­
lho, que deu ganho de causa aos

celetistas, uma defasagem sala- ,

rial de 100 a 179% e reclamam
o projeto isonomia, encaminha-
do a Assemblêia Legislativa sem

consulta a seus representantes�

o

Sindicato dos Eletricitários de ,Fpol'is
'

DEM:ONSTRATIVODERESULTADO EM 31/08/89

,

,

,
,

Rece itas � : � .

Despesas ,
� "" .

Investimentos _

'

; : .

Superávit do Período : : .

,

(+) Disponível em 31/12/88 � ; .

Total doDisponível � .. : : ,

-

.

DEMONSTRATIVO DO DISPONíVEL
Caixa . �........................... 493,36
CEF Cta. s/limites �....................

'

1.493,91
CEF Cta. Sindical. : .-.� .. t: � �..... 48,15
CE� Ct�. Pu�pança: .-......... 162.824,76
Aphcaçoes F'irra.nce ir-ae :..................................... 65.377,32
Total : � , : �- _ 230.237,50,

, INTERSINDICAL BASE ESUL - M� 08/89
Saldo disponível em 07/89 (conta 221-9).� _... NCz$
Saldo disponível em 07/89 (conta 22r1-9-0VER)....... NCz$
Total depositado �.' ,.......... NCz$
Total pago

,

.- .. �. .. . .. .. .. NC?:$
Saldo conta 221-9 (conta corrente). NCz$ 3

Saldo conta 221-9 (OVER) --r... NC.z$
TOTALGERAL 221-9................ NCz$
MENSALIDADE CUT-(conta 99-6) mês 08/89...... -NCz$

, CONTA ESPECíFICA PARA CAMPANHAS
DE MOBILIZAÇÓE'S - CELESC (0,5% Meus.)

Recebido mês 08/89 : : '............ ,NCz$�
Depositado conta 11674-6 .. 'NCz$
Saldo conta 11674-6

_- : ,NCz$

473.495',58
244.403,24
13.458,60

215.633,74
14.603,76

230.237,50

5.'731,35
218.636,88

1.891,40
-

15.104,58
.4.218,17

281.582,39
'

285.800,56
1.772,85

12.844,43
9.700,00

31.406,21
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